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SANTOS, Thalles Alexandres de Oliveira. Capacidade fisiológica de sementes de 
Brachiaria decumbens cv Brasilisk Areia – PB, 2017. 29p. Trabalho de Conclusão de Curso 
(Graduação em Agronomia) – Universidade Federal da Paraíba. 
 
RESUMO 
A utilização de sementes de boa qualidade é fundamental para o 
estabelecimento adequado de uma lavoura. A pesquisa teve como objetivo avaliar 
a eficiência de diferentes testes de vigor para determinar a capacidade fisiológica 
de sementes de treze lotes de Brachiaria decumbens, procurando obter informações 
que possam indicar sua melhor utilização no controle de qualidade, bem como, 
verificar suas relações com a emergência das plântulas em campo. Dessa forma, a 
mesmafoi desenvolvida no Laboratório de Análise de Sementes do CCA/UFPB, 
utilizando-se o delineamento experimental inteiramente casualizado, com quatro 
repetições. Partindo-se de treze lotes de sementes de B. decumbens, nos quais foram 
determinados o teor de água, assim como os testes de: germinação e de vigor 
(primeira contagem de germinação, primeira contagem, índice de velocidade de 
emergência, porcentagem de emergência de plântulas em substrato areia, 
emergência de plântulas em campo e condutividade elétrica). Para o teste de 
condutividade elétrica foram contabilizadas quatro subamostras com auxilio de 
eppendorf de 1,5 ml e mensurado o peso em balança de precisão de 0,001 g. As 
sementes foram colocadas para embebição em 50 e 75 mL de água destilada à 
temperatura de 25°C com leituras efetuadas após 2, 4, 6, 8 e 24 horas em 
condutivímetro. Os testes de primeira contagem e emergência de plântulas, em 
ambiente de laboratório são eficientes na avaliação do vigor de lotes de sementes 
de B. decumbens, fornecendo informações semelhantes à emergência de plântulas 
em campo. O teste de condutividade elétrica ranqueou lotes com elevados níveis de 
vigor em B. decumbens, mais não se mostrou eficiente, como teste de vigor para a 
espécie em estudo, quando comparado com a emergência em campo. 
 





SANTOS, Thalles Alexandes de Oliveira. Electrical conductivity in the evaluation of the 
physiological quality of seeds of Brachiaria decumbens cv Brasilisk Areia - PB, 2017. 29p. 
Course Completion Work (Graduation in Agronomy) - Federal University of Paraíba. 
ABSTRACT 
The use of good quality seed is essential for the proper establishment of a crop. The 
aim of the research was to evaluate the efficiency of different vigor tests to determine the 
physiological capacity of seeds of thirteen lots of Brachiaria decumbens, seeking information 
that may indicate their best use in quality control, as well as verify their relationships with 
the emergency Of field seedlings. Thus, it was developed in the Laboratory of Seed Analysis 
of the CCA / UFPB, using a completely randomized experimental design, with four 
replications. Starting from thirteen seed lots of B. decumbens, in which the water content 
was determined, as well as the germination and vigor tests (first germination count, first 
count, emergency speed index, emergency percentage Of seedlings in sand substrate, 
emergence of field seedlings and electrical conductivity). For the electrical conductivity test, 
four subsamples were counted with the aid of eppendorf of 1.5 ml and the weight was 
measured in an accuracy scale of 0.001 g. The seeds were placed for soaking in 50 and 75 
mL of distilled water at 25 ° C with readings performed after 2, 4, 6, 8 and 24 hours in a 
conductivity meter. The first count and emergence tests of seedlings in laboratory 
environment are efficient in evaluating the vigor of seed lots of B. decumbens, providing 
information similar to the emergence of field seedlings. The electrical conductivity test 
ranked batch with high levels of vigor in B. decumbens, but was not efficient, as a test of 
vigor for the species under study when compared with field emergence. 
 










O avanço da pecuária brasileira nos últimos anos vem sendo acompanhado 
pela demanda na implantação de pastagens cultivadas no Brasil. O gênero Brachiaria 
é o mais cultivado em relação às demais gramíneas forrageiras, devido sua 
rusticidade, alta adaptabilidade em diversas regiões com variações de clima e solo. 
Atualmente o país é o maior produtor e exportador de sementes de gramíneas 
forrageiras tropicais, no qual cerca de 40 países importam sementes (CARDOSO et 
al., 2014). 
Brachiaria decumbens também denominada de Urochloa decumbens, é 
originária da África equatorial, no Brasil sua expansão foi por volta da década de 80, 
momento em que substituiu algumas forrageiras nativas. Com relação à qualidade 
fisiológica das sementes, o teste mais recomendado prévio a semeadura é o de 
germinação; contudo, os testes de vigor são utilizados para avaliação da qualidade 
fisiológica em lotes de sementes, procurando encontrar diferenças significativas no 
potencial fisiológico dos mesmos, complementando, assim, as informações obtidas 
no teste de germinação (DUTRA e MEDEIROS FILHO, 2008). Dessa forma, a 
importância de se fazer um teste de vigor é, a partir dos resultados, poder diferenciar 
os lotes com alto e baixo vigor. A avaliação do vigor das sementes pode ser por meio 
de testes fisiológicos, bioquímicos e de tolerância ao estresse (KIKUTI e MARCOS 
FILHO, 2012). 
Dentre os testes bioquímicos utilizados para análises eficientes, pode-se 
ressaltar o de condutividade elétrica, como um teste de vigor rápido, prático e 
objetivo, que pode ser conduzido de maneira fácil pelos vários laboratórios de análise 
de sementes, fornecendo informações importantes e complementares sobre o 
potencial fisiológico das sementes de diversas espécies agrícolas (MARCOS FILHO 
et al., 2009). O teste de condutividade elétrica consiste em acondicionar as sementes 
para embeber água, podendo liberar íons, açúcares e metabólitos. A liberação de 
exsudados ocorre logo no início do período de embebição, sobretudo nas sementes 
que apresentam deterioração das membranas celulares (VIEIRA et al., 2002). 
O processo de deterioração da membrana é determinado por uma série de 
atividades física, fisiológica, bioquímica e citológica, as quais podem estar 
relacionadas com a maturidade fisiológica, gerando um ritmo progressivo e, 
2 
 
ocasionando a queda da qualidade (KRZYZANOWSKI e FRANÇA NETO, 2001; 
CARVALHO e NAKAGAWA, 2012). 
No entanto, apesar da praticidade do teste, pode ocorrer fatores limitantes 
que influenciam os resultados de algumas espécies, tais como aqueles  relacionados 
ao genótipo, tamanho e teor de água da semente, qualidade da água, o tempo, a 
temperatura e o tamanho de recipiente usado para embebição das sementes (VIEIRA 
et al., 2002; FESSEL et al., 2006; ROSA, 2009). 
Diante do exposto, este trabalho foi conduzido com o objetivo de avaliar a 
eficiência de diferentes testes de vigor para determinar a capacidade fisiológica de 
sementes em treze lotes de Brachiaria decumbens, procurando obter informações que 
possam indicar sua melhor utilização no controle de qualidade, bem como, verificar 








2. REVISÃO DE LITERATURA 
2.1 Descrição da Brachiaria decumbens  
O gênero Brachiaria é pertencente à família Poaceae (CATASÚS, 1997). 
Possui aproximadamente 100 espécies, na qual estão distribuídas em regiões 
tropicais e subtropicais de diversos continentes, em especialmente no Africano 
(GAMA, 2014). Devido uma mudança de nomenclatura o gênero Brachiaria é 
atualmente conhecido taxonomicamente como gênero Urochloa, pois alguns autores 
questionam a validade do nome Brachiaria (SILVA, 2000; VELASCO, 2011). 
Aproximadamente 180 milhões de hectares de pastagens no Brasil são 
compostas pelo gênero Brachiaria (FONSECA et al., 2006), representando 80% das 
pastagens cultivadas no Brasil (CAVALCANTI FILHO, 2008).  
Atualmente o Brasil ocupa uma posição de destaque no cenário mundial em 
relação à produção de sementes de Brachiaria spp., sendo atualmente o seu maior 
produtor, consumidor e exportador (VILELA, 2005; PEREIRA et al., 2011). 
Entretanto o sucesso do cultivo da pastagem desse gênero está ligado a fácil 
adaptabilidade de diversos sistemas de produção e tipos de solo, até ácidos, com 
baixa e média fertilidade, em várzeas imudáveis, margens de florestas pouco densas, 
regiões semidesérticas e principalmente, a sua resistência à cigarrinha das pastagens, 
desponta-se como uma das mais utilizadas no mercado. Caracteriza-se por ser uma 
gramínea perene, com hábito de crescimento semiereto a prostrado, podendo alcançar 
até 1 metro de altura, com raízes bem resistentes, de ótima fixação ao solo, seus 
colmos são em formatos cilíndricos a ovulados de pigmentação verde escura, 
correspondente a alta concentração de clorofila, suas folhas medem de 20 a 40 
centímetros de comprimento, largura entre 10 a 20 milímetros levemente ásperas, 
suas inflorescências são do tipo panículas racemosas formadas de dois a cinco 
racemos com sementes arredondadas de fácil disseminação (BERGAMASCHINE et 
al., 2006; VALLE et al.; 2009; VELASCO, 2011).  
Dentre o gênero Brachiaria, destaca-se a Brachiaria decumbens (SANTOS, 
2009). Em 1952 foi feita oficialmente a primeira introdução com o acesso da B. 
decumbens, variedade BRA-000191, pelo Instituto de Pesquisa Agropecuária do 
Norte (IPEAN), em Belém, PA, no entanto, devido à baixa produção de sementes, 
não obteve resultados esperados. Então, no início da década de 1960, foi introduzida 
no Brasil um segundo genótipo de B. decumbens, no interior do estado de São Paulo, 
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pelo International Research Institute (IRI). Esse novo genótipo foi a cultivar Basilisk, 
originada da Austrália e registrada no Brasil como BRA-001058, a qual demonstrou 
excelente adaptação às condições do clima e solo brasileiros, tornando-se a principal 
espécie forrageira utilizada no Brasil (KARLA et al., 2006). 
A Brachiaria decumbens cv. Basilisk apresenta características semelhantes 
a primeira espécie a ser introduzida, é uma planta perene, de 0,6 -1 m de altura. Seus 
rizomas apresentam-se em forma de nódulos pequenos. As folhas são linear-
lanceoladas rígidas e esparsamente pilosas. A inflorescência é formada por 1-5 
racemos com espiguetas ligeiramente pilosas no ápice (CRISPIM et al., 2002, 
VELASCO, 2011). 
 
2.2 Testes de vigor  
A utilização de sementes de alta qualidade é de grande importância na 
implantação e no estabelecimento da lavoura. O uso para determinação deste 
parâmetro depende de métodos de avaliação que permitam detectar com eficiência e 
rapidez as variações entre lotes, o que possibilita estimar o comportamento durante 
o armazenamento e o desempenho em campo (CANTOS et al., 2011). Assim, os 
testes de vigor são componentes essenciais de programas de controle de qualidade 
nas empresas de sementes com inúmeras finalidades, sendo a principal delas a 
determinação do potencial fisiológico das sementes (MARCOS FILHO, 1999). 
Segundo Vieira et al. (2001), todo programa de controle de qualidade na 
produção de sementes de uma determinada espécie deve incluir o vigor como 
característica a ser avaliada sob condições de laboratório. O teste de germinação é o 
procedimento oficial para avaliar a capacidade das sementes produzirem plântulas 
normais em condições ideais, mas nem sempre revela diferenças de desempenho 
entre lotes de sementes durante o armazenamento ou em campo (CARVALHO e 
NAKAGAWA, 2012; DUTRA e VIEIRA, 2006).  
A avaliação do teste de vigor em semente tem como finalidade 
complementar o teste padrão de germinação auxiliando na detecção de diferenças na 
qualidade fisiológica, distinguindo e classificando os lotes de acordo com o seu 
potencial de desempenho no campo (PAIVA et al., 2008). Alguns testes de vigor têm 
sido idealizados procurando avaliar e correlacionar com precisão o comportamento 
de lotes de sementes em laboratório e no campo, como o teste de frio para milho 
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(CÍCERO e VIEIRA, 1994), o de envelhecimento acelerado para soja (VIEIRA, 
1994) e o de condutividade elétrica para ervilha (CALIARI e MARCOS FILHO, 
1990).  
Os testes de teste de condutividade elétrica e de envelhecimento acelerado 
tem se mostrado bastante promissores, quando levamos em consideração a sua 
padronização, por proporcionarem resultados reproduzíveis, correlacionados, em 
muitas vezes, com a emergência de plântulas em campo, potencial fisiológico e de 
armazenamento, além da facilidade de execução, baixo custo e rapidez (NERY et al., 
2009). 
2.3 Condutividade elétrica  
A condutividade elétrica como teste de vigor é recomendado para sementes 
de ervilha e sugerido para soja (ASSOCIATION OF OFFICIAL SEED ANALYSTS, 
2002), este teste baseia-se em avalia indiretamente a integridade dos sistemas de 
membranas celulares (MARCOS FILHO; VEIRA, 2009). O teste de condutividade 
elétrica destaca-se por sua praticidade e objetividade, além da facilidade de execução 
na maioria dos laboratórios de análise de sementes, é um teste confiável sobre a 
qualidade fisiológica de lotes ou de sementes individuais. O emprego da metodologia 
adequada facilita a tomada de decisões frente a lotes deficientes, diminuindo os riscos 
e prejuízos antes da instalação da cultura em campo (DIAS e MARCOS FILHO, 
1996). 
Diversos trabalhos de condutividade elétrica foram realizados com sementes 
de diferentes espécies, os quais constataram resultados promissores, principalmente 
na separação de lotes de sementes em níveis de vigor para culturas como: pimenta 
(VIDIGAL et al., 2008), ervilha (MACHADO et al., 2011), cubiu (PEREIRA; 
MARTINS FILHO, 2012), aveia-preta (MENEZES et al. 2007, NOGUEIRA et al., 
2013) e azevém (LOPES e FRANKE, 2010). 
De acordo a literatura, vários fatores podem afetar a eficiência deste teste, 
tais como: idade da semente, genótipo, qualidade da água, temperatura, duração do 
período de embebição, grau de umidade e número de sementes (Vieira, 1994). Para 
o número de sementes da amostra existem várias recomendações. Estudando o teste 
de condutividade elétrica em sementes de sementes de B. brizantha cv. MG-5 e de 
P. maximum cv. Tanzânia Pinto et al. (2016) observaram que o teste de condutividade 
elétrica foi eficiente para classificar os lotes de sementes, sendo a metodologia mais 
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promissora para B. brizantha a utilização de 25 sementes durante o período de 8 horas 
nos testes de condutividade elétrica, independentemente da quantidade de solução de 
embebição. Para P. maximum é recomendado a utilização de 50 sementes em 25 mL 
de solução de embebição, independente do período. Alguns trabalhos visam adequa 
o teste a determinada espécie, avaliaram diferentes números de sementes.  
Lopes e Franke et al. (2010) concluíram que a utilização de quatro 
subamostras de 50 sementes puras embebidas em 50 mL de água deionizada é 
promissora para a realização do teste de condutividade elétrica em sementes de 
azevém a partir de uma hora de embebição das sementes. Lemes (2015) observaram 
que o teste de condutividade elétrica para sementes de aveia preta com casca foi 
possível ranquear lotes a parti de três horas de embebição, já para as sementes sem 
casca com uma hora de embebição já foi possível diferenciar os lotes com diferença 
de vigor. 
 
3. MATERIAIS E MÉTODOS  
O trabalho de pesquisa foi realizado no Laboratório de Análise de Sementes 
do Departamento de Fitotecnia e Ciências Ambientais da Universidade Federal da 
Paraíba, em Areia - PB. Foram avaliados 13 lotes de sementes de B. decumbens, dos 
Estados de Minas Gerais e São Paulo. Todos os lotes foram amostrados no momento 
da recepção na empresa, homogeneizados e submetidos à limpeza para a obtenção 
das sementes puras, que serão avaliadas por meio da determinação do teor de água e 
dos testes abaixo discriminados: 
Teor de água – a determinação do teor de água foi efetuado antes do teste 
de germinação pelo método da estufa a 105 ± 3 °C por 24h, com três subamostras de 
0,5 gramas de sementes, conforme especificações das Regras para Análise de 
Sementes (Brasil, 2009) 
Germinação – realizou-se o teste de germinação a partir de quatro 
subamostras de 100 sementes, semeadas sobre duas folhas de papel do tipo filtro 
umedecidas com solução de KNO3 à 0,2%, na quantidade equivalente a 2,5 vezes a 
massa do substrato seco, acondicionadas em caixas de plástico transparentes (11,0 x 
11,0 x 3,5 cm), mantidas a 20-35 ºC, onde foi realizada as contagens de plântulas 
normais efetuadas no sétimo e 21º dia após a semeadura (Brasil, 2009). 
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Primeira contagem – conduzida juntamente como o teste de  germinação 
contabilizando-se a porcentagem de plântulas normais presente no sétimo dia após a 
semeadura (Brasil, 2009). 
Emergência de plântulas em areia - conduzido com quatro subamostras 
de 50 sementes, as quais foram semeadas em areia dentro de caixas de plástico (22,0 
x 15,0 x 5,0 cm) mantidas em ambiente natural de laboratório a 26 ± 3 ºC e 
contabilizando-se a porcentagem de plântulas emersas aos 21 dias após a semeadura. 
Concomitantemente foi avaliada a primeira contagem de emergência aos sete dias 
após a semeadura e por meio das contagens diárias foi calculado o índice de 
velocidade de emergência pela fórmula proposta por Maguire (1962). 
Emergência de plântulas em campo - avaliada mediante a semeadura em 
canteiros no campo de quatro subamostras de 50 sementes por tratamento em linhas 
de 1,5 m de comprimento, espaçadas a 0,2 m entre linhas, a uma profundidade de 
dois centímetros, com contagem aos 21 dias após a semeadura e os resultados 
expressos em porcentagem (OLIVEIRA et al., 2014). 
Teste de condutividade elétrica – foram utilizadas quatro subamostras de 
1,5 mL de sementes por lote, quantificadas com o auxílio de um tubo de plástico 
(Eppendorf) e pesadas em balança com precisão de 0,0001 g. Em seguida as sementes 
foram colocadas para embeber em copos plásticos contendo 50 e 75 mL de água 
destilada à temperatura de 25 °C, com as leituras efetuadas após 2, 4, 6, 8 e 24 horas 
em condutivímetro, com os resultados expressos em µS cm-1. As sementes 
amostradas por meio dos tubos de plástico (Eppendorf) foram contabilizadas antes 
de serem colocadas para embeber, para obter-se a informação do número médio de 
sementes por amostra. 
O delineamento experimental adotado foi inteiramente casualizado, com 
quatro repetições por tratamento. Os dados obtidos em cada teste foram analisados 
separadamente por meio de análise de variância e as médias dos tratamentos 
comparadas pelo teste de Scott Knott, a 5% de probabilidade.  
 
 
4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os teores de água das sementes dos lotes de B. decumbens estão descritos 
na Tabela 1. Verificaram-se valores de 8,5 a 10,5% antes da realização dos testes. A 
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semelhança destes valores entre os lotes é primordial para que os testes não sejam 
afetados por diferenças na atividade metabólica, velocidade de umedecimento e na 
intensidade de deterioração das sementes. Recomenda-se que as diferenças de teor 
de água das sementes das amostras sejam inferiores a quatro pontos percentuais para 
a padronização dos testes de vigor (MARCOS FILHO, 2005). Esses valores são 
semelhantes ao encontrados por Melo (2016), na determinação de teste de vigor em 
lotes de sementes de capim-xaraés com teor de umidade entre 9 e 10% e para 
Nogueira et al. (2013) em sementes de aveia preta. 
 
Tabela 1. Teor de água (TA), emergência de plântulas em campo (EC), Emergência 
(E), primeira contagem (PC) e índice de velocidade de emergência (IVE) de plântulas 
em caixas com areia no laboratório, germinação (G) e primeira contagem de 
germinação (PCG) na avaliação da qualidade de 13 lotes de sementes de Brachiaria 
decumbens cv. Basilisk. 
Lotes TA EC 
Caixas com areia no laboratório 
G PCG 
E PC IVE 
1 8,6 76 a 76 a 73 a 6,98 a 83 a 81 a 
2 9,5 58 a 70 a 66 a 6,36 a 77 b 76 a 
3 9,0 63 a 62 a 54 a 5,32 b 79 b 70 b 
4 8,8 57 a 65 a 57 a 5,75 b 87 a 77 a 
5 9,4 65 a 62 a 61 a 5,78 b 74 b 71 b 
6 8,5 40 b 65 a 63 a 5,98 b 78 b 69 b 
7 10,0 43 b 67 a 66 a 6,36 a 77 b 71 b 
8 9,9 42 b 61 a 61 a 5,84 b 62 c 63 b 
9 9,7 48 b 29 b 27 b 2,64 c 74 b 64 b 
10 10,5 40 b 29 b 27 b 2,50 c 75 b 57 c 
11 9,9 40 b 32 b 29 b 2,87 c 63 c 45 d 
12 9,2 37 b 25 b 20 b 2,02 c 74 b 50 d 
13 10,1 36 b 31 b 25 b 2,45 c 65 c 55 c 
F  3,72** 31,08** 29,49** 37,03** 5,86** 13,54** 
CV (%)  26,99 13,22 14,88 12,98 8,16 9,01 
** Significativo a 1% de probabilidade pelo teste de F. As médias seguidas da mesma 




A emergência de plântulas em campo foi usada como referência para a 
seleção dos testes de vigor. Com base nos resultados da emergência de plântulas em 
campo foi possível classificar o desempenho dos lotes em ordem decrescente de vigor 
de 1 a 13 e agrupá-los em duas classes de vigor: alto (lotes de 1 a 5) e baixo (lotes de 
6 a 13) (Tabela 1). 
Dentre todos os testes de vigor avaliados, dois se destacaram:  o de primeira 
contagem e de emergência de plântulas, ambos realizados em caixas com areia no 
laboratório. Os resultados destes testes possibilitaram o ranqueamento dos lotes em 
duas classes de vigor semelhantes à emergência de plântulas em campo, alto (lotes 
de 1 a 8) e baixo (lotes de 9 a 13) (Tabela 1), podendo ser considerados como testes 
promissores para o controle de qualidade de sementes de B. decumbens. De modo 
adverso, o índice de velocidade de emergência de plântulas, embora tenha sido 
avaliado no mesmo substrato e ambiente dos testes promissores, não apresentou a 
mesma eficiência ranqueando em três classes de vigor: alto (lotes 1, 2 e 7), médio 
(lotes 3, 4, 5, 6 e 8) e baixo (lotes de 9 a 13). 
Resultados semelhantes foram constatados para sementes de sorgo 
(VAZQUEZ et al., 2011), no qual, tanto a primeira contagem assim como a 
emergência de plântulas em areia, ambos em ambiente de laboratório, 
proporcionaram resultados semelhantes com a emergência em campo e foram 
indicados para avaliação de vigor de lotes de sementes da referida espécie. 
Salientando que o teste de primeira contagem avalia indiretamente a velocidade de 
germinação das sementes que é uma característica desejada no estabelecimento de 
pastagens (PARIZ et al., 2010). 
Para outras gramíneas, como o sorgo (SOARES et al., 2010), o arroz 
(TUNES et al., 2012) e o trigo (MERTZ et al., 2012), a emergência em ambiente 
protegido foi um teste utilizado com eficiência para seleção dos lotes de sementes 
com alto potencial fisiológico e desempenho em campo. 
Todos os lotes utilizados na pesquisa apresentaram germinação superior a 
60% (Tabela 1). Portanto, sendo, assim, considerados sementes, pois esta é a 
porcentagem mínima estabelecida pelos padrões para a comercialização de sementes 
de B. decumbens (BRASIL, 2009). Este valor é comparativamente baixo em relação 
ao prescrito para grandes culturas como milho, soja e arroz, que situam-se entre 80 e 
85% (BRASIL, 2009). Portanto, de modo contrário ao verificado em trabalhos sobre 
testes de vigor nestas espécies (VANZOLINI et al., 2007; TUNES et al., 2012; 
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GRZYBOWSKI et al., 2015), no presente estudo, verificou-se uma distribuição dos 
valores de germinação numa faixa mais ampla entre 65 e 83%. Assim, o teste de 
germinação foi possível a diferenciação do potencial fisiológico dos lotes. 
O teste de germinação ranqueou os lotes de sementes de B. decumbens em 
três níveis de vigor: alto (lotes 1 e 4), médio (lotes 2, 3, 5, 6, 7, 9, 10 e 12) e baixo 
(lotes 8, 11 e 13). Enquanto a primeira contagem de germinação, ranqueou em quatro 
níveis de vigor, alto (lotes 1, 2 e 4), médio (lotes 3 e de 5 ao 9), baixo (lotes 10 e 13) 
e ruim (lotes 11 e 12). Deste modo, estes testes não foram eficiente na previsão da 
emergência de plântulas em campo.  
Não obstante a primeira contagem e a emergência de plântulas em caixas 
com areia no laboratório poderia ser utilizado na avaliação do vigor de lotes de 
sementes de B. decumbens; pois, segundo Marcos-Filho (2015), para distinguir lotes 
mais vigorosos dos menos vigorosos é necessário aplicar um conjunto de testes no 
controle de qualidade. 
O teste de condutividade elétrica realizado com 50 e 75 mL (Tabela 2) 
demonstrou comportamento semelhante quanto aos lotes de alto vigor, destacando-
se os lotes 1, 3, 8, 10 e 13, já na primeira leitura realizada após 2 horas de embebição 
das sementes. Com inferioridade de vigor os lotes 4, 5 e 9 para 50 mL de embebição 
e os lotes 4 e 9 com embebição de 75 mL.  
De modo geral, o teste de condutividade elétrica com período de embebição 
após 2 horas, independente do volume de água (50 ou 75 mL) foi eficiente na 
diferenciação dos lotes de B. decumbens; uma vez, que a realização desse teste após 
2 horas de embebição representa uma redução significativa no período de 
acondicionamento das sementes quando comparada ao período de 24 horas de 
duração do experimento. 
No entanto, essa diferenciação não foi semelhante aos obtidos no teste de 
emergência de plântulas em campo (teste de referência) (Tabela 1), para ambos os 








Tabela 2. Condutividade elétrica conduzida em volumes de água de embebição de 
50 e 75 mL e em períodos de 2, 4, 6, 8 e 24 horas na avaliação da qualidade de 13 
lotes de sementes de Brachiaria decumbens cv. Basilisk. 
Lotes 
 Condutividade elétrica (μS cm-1 g-1) 
50 mL  75 mL 
2h 4h 6h 8h 24h  2h 4h 6h 8h 24h 
1 15,6 a 19,4 a 22,2 a 25,0 a 43,0 a  13,7 a 15,0 a 16,9 a 18,8 b 30,6 b 
2 27,8 d 32,9 c 35,5 c 39,2 c 61,7 c  17,1 b 19,9 c 21,5 c 24,0 c 36,7 c 
3 15,1 a 17,6 a 19,4 a 21,6 a 33,4 a  10,9 a 12,2 a 13,2 a 14,6 a 23,5 a 
4 24,1 c 28,4 b 32,0 b 34,4 b 57,0 c  20,2 c 22,9 c 24,7 d 27,2 d 41,1 c 
5 22,8 c 27,2 b 30,3 b 34,0 b 50,0 b  16,5 b 19,8 b 22,1 c 24,7 c 37,3 c 
6 19,2 b 26,2 b 29,1 b 32,0 b 52,3 b  15,9 b 18,5 b 20,3 b 22,8 c 35,8 c 
7 20,9 b 24,6 b 26,7 b 30,0 b 50,8 b  16,4 b 18,4 b 20,3 b 22,5 c 38,4 c 
8 13,9 a 17,7 a 20,3 a 23,0 a 36,9 a  11,4 a 13,4 a 15,1 a 16,9 a 27,2 a 
9 25,4 c 30,7 c 34,0 c 37, 9 c 56,7 c  24,2 d 27,9 d 31,2 e 33,9 e 51,5 d 
10 16,1 a 18,9 a 20,6 a 23,1 a 37,4 a  11,8 a 13,4 a 14,7 a 16,5 a 26,1 a 
11 20,1 b 24,2 b 27,6 b 30,1 b 49,9 b  15,7 b 17,6 b 19,2 b 21,5 b 33,1 b 
12 30,5 d 34,9 c 37,6 c 41,2 c 62,0 c  22,1 c 24,8 c 26,3 d 28,8 d 42,5 c 
13 15,6 a 18,8 a 21,0 a 23,7 a 41,3 a  11,5 a 13,5 a 15,1 a 17,2 a 28,1 a 
    F   24,98** 22,26** 19,77** 18,93** 13,96** 18,83** 18,85** 20,08** 16,07** 13,98** 
CV (%) 10,41 10,23 10,33 10,15 10,47  12,24 12,17 11,61 12,45 11,99 
** Significativo a 1% de probabilidade pelo teste de F. As médias seguidas da mesma 
letra não diferem entre si, pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade. 
 
 
As discrepâncias deste teste são os lotes 2, 4 e 5, considerados de alto vigor 
na emergência em campo, tiveram altas leituras de condutividade elétrica; enquanto 
lotes 8, 10 e o 13, que tiveram valores baixos de emergência em campo, na 
condutividade foram classificados como vigorosos, ou seja, baixa lixiviação de 
solutos. Os resultados obtidos para os 13 lotes nos testes de condutividade elétrica 
não coincidiram com a emergência em campo, dar-se a alguns fatores que podem 
influenciar os resultados, a diferença de localidades onde são produzidas as sementes 
é um fator considerável. Também cabe ressaltar que a semente de B. decumbens 
possui pelos e como a colheita é feita por varredura, estes entram em contato com as 
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sementes de plantas daninhas, além de solo, grânulos de adubo e restos de cultura, 
que em contato com as sementes, aumenta a condutividade elétrica.  
Outro fator que pode influenciar o teste é a dormência das sementes, 
dificultando, assim, a embebição e fazendo com que as sementes não liberem os 
eletrólitos durante o período de avaliação. O tamanho das sementes, no teste de 
condutividade elétrica, constituem fatores que podem afetar a eficiência do teste, por 
isso a comparação de lotes da mesma cultivar contendo sementes de tamanhos 
diferentes poderá comprometer os resultados do teste de condutividade elétrica, 
como verificado para sementes de milho (MARTINELLISENEME; ZANOTTO; 
NAKAGAWA, 2000). Esta seria uma explicação para a ineficiência verificada neste 
teste na comparação dos lotes de sementes de B. decumbens. 
As figuras abaixo mostram os gráficos dos testes de condutividade elétrica 
procedentes das sementes de B. decumbens, acondicionadas nos volumes de 50ml 
(Figura 1) e 75ml (Figura 2) de água e submetidas a embebição por um período de 
24 horas. Como se pode observar, ocorre um crescimento linear da condutividade 
elétrica ao longo do tempo, em ambos volumes de embebição. 
 




Figura 2. Valores da condutividade elétrica em volume de 75 ml. 
 
Como observado nos gráficos acima o crescente aumento da liberação de 
lixiviados das sementes para a água, ao longo do período de 24 horas, se deve a 
desorganização das membranas celulares das sementes dos diferentes lotes, 
aumentando assim os valores da condutividade. De acordo com LOPES e FRANKE, 
2010; NOGUEIRA et al., 2013 e MARCOS-FILHO, 2015 os aumentos nos índices 
de condutividade elétrica corresponderam a maior lixiviação de solutos ocasionando 




Os testes de primeira contagem e emergência de plântulas, em ambiente de 
laboratório são eficientes na avaliação do vigor de lotes de sementes de B. 
decumbens, fornecendo informações semelhantes à emergência de plântulas em 
campo; 
 O teste de condutividade elétrica ranqueou lotes com elevados níveis de 
vigor em B. decumbens, mais não se mostrou eficiente, como teste de vigor para a 
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